
 
 

 

 

Aos oito dias do mês de abril, ano corrente de dois mil e vinte quatro, reuniram-se no auditório 

do espaço do CEU, Várzea Paulista, com a finalidade de deliberar demandas referente ao 

Conselho municipal de cultura Várzea Paulista, tendo como pauta: Escolha da comissão executiva,  

escolha dos representantes do Fundo Orçamentário, Eleição comissão de Patrimônio; 

compareceram à reunião os seguintes membros: Prisicila S. Pereira(Esporte), Newton Nery F. de 

Sousa Neto(governo), Victor Igor Spinucci de Oliveira(OAB), Meri Elen Guize da Silva (unidade 

Gestora de educação), João Batista(Esporte), Paula Raquel Scapin da Fontoura(Literatura e livros), 

Hélia Silva Almeida(suplente-artesanato), Ana Lucia Gagliardo Moraes(artesanato), Marco 

Antonio Peron Bueno Assis(áudio visual e cultura digital), Gustavo de Almeida(Diversidade), Denis 

Mizael Bueno(suplente Promoção igualdade racial), Edevaldo Pereira dos Santos (Igualdade 

Racial), Marcia Amorim Alves de Castro(Planejamento e Inovação), Diego Siqueira Santos(artes 

visuais), Tânia Maura Gomes(Cultura). A reunião teve início, com a apresentação, dos dois 

candidatos para a Comissão executiva, Paula Raquel Scapin da Fontoura e Gustavo de Almeida, 

sendo eleita para a comissão executiva Paula Raquel Scapin da Fontoura, logo em seguida foram 

apresentados os candidatos para os representantes do Fundo, permanecendo o Edevaldo Pereira 

dos Santos e sendo eleitos, Paula Raquel Scapin da Fontoura e Gustavo de Almeida, em seguida 

tivemos a apresentação dos novos membros, e dos e indicados a Comissão de Patrimônio, falou-

se sobre os tombamentos culturais na cidade, e sobre o patrimônio imaterial na cidade, como a 

Folia de Reis, e a Serra do Mursa. Aprovado por unanimidade os membros da sociedade civil, 

Victor Igor Spinucci de Oliveira, Denis Mizael Bueno, Marco Antonio Peron Bueno Assis. E os 

membros do governo serão: Marcia Amorim Alves de Castro, Josué Vieira Santana, Ademar Pires 

Barbosa. Como as três pautas se encerraram, foi falado sobre a possibilidade de marcar uma 

reunião extraordinária, para tratar, das datas dos chamamentos públicos, para Lei Aldir Blanc, 

conforme decisão em reunião anterior poderemos fazer as extraordinárias on line, se assim for 

de comum acordo e com sete dias de antecedência. Luiz Eduardo Silva, que estava mediando a 

reunião, pontuou a importância de todos falarem, para não ficar parecendo palestra. E que todos 

os assuntos referentes à cultura são importantes e que todos podem contribuir com sugestões 

na construção das pautas das reuniões. Tânia Maura, pontuou a dificuldade de votação se não 

mantivermos a ordem das pautas. Foi cobrado pelos membros da comunidade civil que o termo 

de posse dos novos membros, seja assinado ainda essa semana, para que possamos dar início as 

novas demandas. Foi sugerido também que as escutas públicas, para a Lei Aldir Blanc sejam 

realizadas, nos pontos de cultura.  

 

Eu, Paula Raquel Scapin da Fontoura registrei esta ata. 


